TERRA-MÃE - VOCAÇÃO HUMANA

A ânsia de Pedro: “Permita, Senhor, que eu ande sobre a água” - simboliza a urgência da cidadania: priorizar, assumir e celebrar a Criação. Encarnação lembra: Salvação é um acontecer histórico que implica a natureza. A realidade natural e a história da Fé não toleram um contexto de indiferença, de dominação e de exploração predatória. Crer em Deus é abraçar natureza, humanizar-se na cultura ecológica.

Lago revolto, a terra em convulsão. E agora José? Dormimos no barco, fomos infiéis à vocação de cuidar da Criação. Gente sem fé, sem ética, interesseira, mesquinha, festiva e consumista. Caminhar “sobre a água” é fazer o que é urgente. Cultivar a saúde da alma exige respeitar a bênção da natureza. Desperdiçar, sim, riquezas ecológicas é desenraizar o sobrenatural do natural, agredir a morada de Deus.

A ciência explica os segredos da natureza, a fé revela a grandeza da mesma. A “Criação divina” é confiada, solidariamente, a nossos cuidados. Assim, a transcendência da Salvação se realiza na imanência da Criação. Esta é a História Sagrada. Plasmamos sua essência, recriando a Criação. Deus nos convoca a cuidar da natureza para que sejamos atores responsáveis. Façamos a História digna.
Inseridos na natureza como beneficiados e benfeitores somos parte integrante da História. O modo de interligar ambas reflete nosso respeito ou menosprezo pela Salvação. Isto é, o desrespeito pela Ecologia é a negação da unicidade e da universalidade da Aliança de Deus com a Humanidade. “Andar sobre a água” é integrar História e Criação com dignidade.

“Acalmar a tempestade” significa mergulhar em nossa natureza e cuidar da vida, da saúde, da família, de nossos empreendimentos, das relações, com gratidão. Todo bom cuidado pela natureza, pelo meio, é ato de adoração a Deus. “Vim para que tenham vida em abundância”.“Escolham, pois, a vida!” Sejamos doadores! Tenhamos uma boa inspiração em nossos pais. Assumir a vocação seja grandeza de todos!
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